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FEDERACAO DOS EMPREGADOS NO COMERCIO E CONGENERES DO ESTADO 
DE MINAS GERAIS, CNPJ n. 17.219.585/0001-38, neste ato representado(a) por seu 
Presidente, Sr(a). LEVI FERNANDES PINTO; 
E 
FEDERACAO DO COMERCIO DE BENS, SERVICOS E TURISMO DO ESTADO DE 
MINAS GERAIS - FECOMERCIO-MG, CNPJ n. 17.271.982/0001-59, neste ato 
representado(a) por seu Presidente, Sr(a). LAZARO LUIZ GONZAGA; 
celebram a presente CONVENÇÃO COLETIVA DE TRABALHO, estipulando as 
condições de trabalho previstas nas cláusulas seguintes:  
 
CLÁUSULA PRIMEIRA - VIGÊNCIA E DATA-BASE 
As partes fixam a vigência da presente Convenção Coletiva de Trabalho no período de 1º 
de janeiro de 2012 a 31 de dezembro de 2012 e a data-base da categoria em 1º de janeiro. 
CLÁUSULA SEGUNDA - ABRANGÊNCIA 
A presente Convenção Coletiva de Trabalho abrangerá a(s) categoria(s) econômica e 
profissinonal de prestação de serviços, excluídas as atividades organizadas em 
sindicato,, com abrangência territorial em MG. 
 
 

 
Salários, Reajustes e Pagamento 

 
Piso Salarial 

 
CLÁUSULA TERCEIRA - SALÁRIO DA CATEGORIA 
 
As partes  a justaram que o menor sal ár i o a  ser  pago à  categori a prof i ss i onal  e de 
ingresso,  a  pa rt i r  d e 1º  de janeiro  de 2012,  será  d e R$654,00 ( se i sce ntos e  c i nque nta 
e quatro  reai s) .  

 
CLÁUSULA QUARTA - GARANTIA-MÍNIMA 
 
Aos denominados  comi ssio ni stas  puro s ,  i s to  é ,  aos  que percebem somente sa lár io  à  
base de  comi ssões ,  f i ca  concedi da uma ga rant i a  mí nima mensal  no  val or  d e R$675,00 
(sei sce nto s e  sete nta e  c inco  reai s) .  Aos  den omi nados  comissionista s  mistos ,  i s to é,  



os  que perceb em parte f ixa  mais  comissões ,  f i ca  concedida uma garant ia  míni ma 
mensal  no  va lo r  d e R$654, 00 (sei sce ntos  e  c i nque nta  e  qua tro  re ais) .  
 
 

Reajustes/Correções Salariais 
 

CLÁUSULA QUINTA - REAJUSTE SALARIAL 
 
A Ent idad e Patronal  co n ced e à categoria  prof i ss iona l  repres entad a pel a  Federação dos  
Empregados  no  Comérci o e  Congên eres  do Estado d e Minas  Gera is ,  no di a  1º  d e  
janeiro  de 2012   d ata-base da categoria  pro f i ss ional   ,  reajuste  sa lar ia l  a  inc i di r  
sobre os  sa lár ios  v igentes  no m ês  d e  apl icaçã o  do  í nd ice  de  proporcional idade  abai xo:  
 

MÊ S  DE  ADMIS S ÃO E  DE  I NCI DÊ NC I A D O 
RE AJ US TE  

ÍN DI CE  F AT OR DE  MU LT IPL IC AÇ Ã O

At é jan ei ro/ 201 1  7, 00%  1 , 070 0  

F eve re iro /20 11  6, 40%  1 , 064 0  

Março/ 201 1  5, 80%  1 , 058 0  

Ab r i l/ 201 1  5, 21%  1 , 052 1  

Maio / 2011  4, 61%  1 , 046 1  

Ju nho /2011  4, 03%  1 , 040 3  

Ju lho /20 11  3, 44%  1 , 034 4  

Ago s to /2011  2, 86%  1 , 028 6  

S et em bro / 2011  2, 28%  1 , 022 8  

Out u bro/ 201 1  1, 71%  1 , 017 1  

No v emb ro/ 201 1 1, 13%  1 , 011 3  

Dez em bro / 201 1  0, 57%  1 , 005 7  

PARÁGRAFO  PRI MEIRO  

Na  apl icação dos  índ ices  ac ima  já  s e ach am  auto mati cament e compensados  os  
aumentos  espontân eos  e/ou  an tecipações  s a lar ia is  concedi dos  n o p er ío do  de 1º  d e  
dezembro  d e 2010  a  31  de dezembro  de  2011 .  

PARÁGRAFO  SE GUNDO   
Nã o p oderão  s er  ded uz idos  os  aum entos  d eco rrentes  d e térmi no de  aprendizagem, 

promoção,  p or  m ereci mento e ant igu idad e,  transf erên ci a de cargo ,  funçã o,  
estab elecimen to ou  de  l oca l idade,  b em assi m de equi para çã o sa lar ia l  d eterminada  por  
sentença  t rans i tada  em  ju lgado.  
  
 
CLÁUSULA SEXTA - SALÁRIO MISTO - APLICAÇÃO 
 
Os emp regados  qu e percebem s a lár io  misto  ( parte f ixa  mais  comi ssões)  terão a  
correção ajus tada na c láusula  quinta  a s er  ap l icada som ente sob re a  parte f ixa d o 
salár io .  

 

 
 

Pagamento de Salário      Formas e Prazos 
 



CLÁUSULA SÉTIMA - DIFERENÇAS SALARIAIS 
 
As eventuais  di f eren ça s  sal ar i ais  decorren tes  da  ap l ica ção da  pres ente Convençã o 

Colet iva  de  Trabalho  po derão  s er  pagas,  sem  acrés cimos  l egai s,  d a  segui nte  forma:  

I .  as  ev entu ais  d i ferenças  sal ar i ai s  rel at i vas  ao  sa l ár io  mês  de  jan ei ro  de  2012  
poderão s er  pa gas  junta mente  com  o s alár io  do  mês  de  ab r i l  d e  2012;  

I I .  as  ev entu ais  d i ferenças  sal ar i ai s  rel at i vas  ao  sa l ár io  do  m ês  d e f everei ro de  
2012,  pod erão  s er  pagas  juntam ente  com  o sal ár i o do  m ês  de  m aio  de  2012;  

I I I .  as  ev entuais  di feren ças  sa lar ia is  re lat ivas  a o sa l ár io  do mês  d e março d e 2012,  
poderão s er  pa gas  junta mente  com  o s alár io  do  mês  de  jun ho  d e 2012;  

 
CLÁUSULA OITAVA - ENVELOPE DE PAGAMENTO 
 
No a to  do pagamen to de sa lár ios,  os  empregadores  dev erão  fornecer,  aos 
empregados,  env elop e ou documen to s i mi lar  que contenh a o  va lor  dos  sa lár ios  pagos  
e  resp ect i vos  d escontos .  

 
 

Isonomia Salarial 
 

CLÁUSULA NONA - MENOR SALÁRIO NA FUNÇÃO 
 
Fi ca  garan t ido ao emp regado admit ido para  a função de outro  di spen sado sem justa  

causa,  sa lá r io igual  do  emp regad o de menor sa lár io  na  função,  sem cons iderar  
vantagens  pess oais .  
 

 
 

Descontos Salariais 
 

CLÁUSULA DÉCIMA - RECEBIMENTO DE CHEQUES 
 
É vedado às  empresas  d escontarem, d os sal ár i os  de seus  empregados,  as  importâncias  
correspond entes  a  ch eq ues  s em fundos recebi dos  de c l ientes ,  desd e que o  empregado 
tenh a cump rido  as  n orm as  d a  empresa  quanto  a o receb imento  d e chequ es.  

 
 

Outras normas referentes a salários, reajustes, pagamentos e critérios para cálculo 
 

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA - SUBSTITUIÇÃO 
 
Enquanto perdu rar  a  s ubst i tui ção qu e não tenha  ca ráter  eventual ,  o empregado 
subst i tuto  fará  jus  a o  sa lár io contratual  d o  subs t i tu ído.  

 
CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA - CÁLCULO DE FÉRIAS, 13º SALÁRIO E 



RESCISÃO DO COMISSIONISTA 
 
Para  ef ei to de  pagamen to d e f ér i as ,  13º sa lár io  e resc isão con tratual ,  s erá  toma da p or  

base de cá lculo  a  m édia  das  comissões  p erceb idas  nos úl t i mos  06 (seis )  ou  12 ( doze)  
meses ,  a  que  f or  mais  favoráv el .  

 
 

 
Gratificações, Adicionais, Auxílios e Outros 

 
Gratificação de Função 

 
CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA - QUEBRA-DE-CAIXA 
 
Tod o emprega do qu e em sua jornada d e t raba lho exerça  a  fun çã o exc lus i vamente d e 
ca ixa ,  dev erá  tê- la  anotada em sua cartei ra  de tra balho,  receben do,  a t í tu lo  de 
quebra-d e-ca ixa ,  o  va lor  m ensal  d e R$31,00  ( tr inta  e  um  reai s) ,  por  ess a fun ção.  
 
PARÁGRAFO  Ú NI CO 
Caso o empregado r pas se a  adotar ,  a  pa rt i r  de  1º  de  jan ei ro  de  2012,  como n orma da 
empresa,  qu e nã o s erão exi gi das  repos ições  d e d i ferenças  apuradas no ca ixa ,  o u no  
control e de  en trega de va lores ,  não f ica rá  obr i gado a  p aga r  a  verba a  t í tu lo  de  
quebra-d e-ca ixa .  

 
 

Adicional de Hora-Extra 
 

CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA - HORAS EXTRAS 
 
As horas  extras  serão pagas  com um adic ional  de 100% (cem por cen to)  sobre o  
salár io-hora  n ormal .  
 
PARÁGRAFO  Ú NI CO  
O p ercentual  de que t ra ta  o  caput  d esta  c láusul a  ap l ica-se à hi pótes e d o § 4º  do art igo 
71  d a  CLT.  

 
 

Prêmios 
 

CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA - PRÊMIOS 
 
Aos comi ssio ni stas  pur os  qu e auf er i rem comissões  m ensais  em val or  super ior  ao d a 
gara nt i a- míni ma est ipu lada na c láusul a quarta ,  serã o concedi dos  prêmios  mensais  de 
R$56,00  (c i nquenta e  se is  re ais) .  Aos  c omissionista s  mi stos  qu e aufer i rem comissões  
mensais  em  val or  super i or  ao  da  garant ia-mín ima est ipul ada na  c láusula  quarta ,  serã o 
con cedidos  prêmios  mensais  d e R$28,00  (v i nte  e oito  re ais) .  

 
 

Seguro de Vida 
 



CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA - SEGURO DE VIDA EM GRUPO 
 
Recom enda-s e aos  em pregad ores  qu e façam  para  todos  os  seus  empregados  um  
segu ro d e  v ida  em  grup o.  

 
 

 
Contrato de Trabalho      Admissão, Demissão, Modalidades 

 
Desligamento/Demissão 

 
CLÁUSULA DÉCIMA SÉTIMA - COMUNICAÇÃO DISPENSA 
 
No  ato  da  d ispensa  do  empregado ,  a  empresa  d ev erá  comunicá- l a por  escr i to.  
 
PARÁGRAFO  PRI MEIRO 
No  cas o d e concessão  de av iso  p révi o p elo  empregador,  o  emp rega do pod erá  ser  
dispensado d este s e,  a ntes  d o término d o avi so comp rova r  hav er  co nseguido novo 
emprego,  recebendo,  na  hi pótese,  apenas  os  d ia s ef et ivamente  trab al ha dos.  
 
PARÁGRAFO  SE GUNDO  
Ocorrendo  a  h ipótes e d o §  1º,  f i ca  f acu l tad o a o emp regador ef etuar  o  pagam ento das  
verb as  resc isó r ias  no pr imeiro  (1º)  d ia  út i l  seguinte à  data estab el ecida  pa ra o  
térmi no  do av iso  p rév io .  

 
 

 
Relações de Trabalho      Condições de Trabalho, Normas de Pessoal e Estabilidades 

 
Estabilidade Mãe 

 
CLÁUSULA DÉCIMA OITAVA - ESTABILIDADE GESTANTE 
 
Fi ca  d efer ida  a  es tabi l idade p rov isór ia  à  empregada gestan te,  desd e a concepção,  p elo  
prazo de  60  (sess enta)  d i as  a  contar  do  término da  l i cen ça of i c ia l .  

 
 

 
Jornada de Trabalho      Duração, Distribuição, Controle, Faltas 

 
Prorrogação/Redução de Jornada 

 
CLÁUSULA DÉCIMA NONA - ADEQUAÇÃO DA JORNADA DE TRABALHO 
 
É permit ido qu e os  em p regado res (pres tado res de s ervi ços  d e cada ci dade) ,  esco lham  
os  d ias  da  semana ( de 2ª  fe i ra  a  sábado)  em que o correrão reduçõ es  da  jornada d e 
trabalho d e  s eus  emp regados  p ara  ad equá- la  às  44  horas  sem anais .  
 

PARÁGRAFO  PRI MEIRO 



Facul ta-se às  emp resas  a  adoção  do s i s tema de compensa ção d e horas  ext ras ,  p elo 
qual  as horas  ext ras ef et ivamente rea l i zadas  pelos empregados,  l i mitadas  a  2 (duas)  
horas di ár ias ,  durante o  mês,  pod erã o s er  comp ensadas ,  no  pra zo de até 90  (noventa)  
dias  após  o  mês  d a prestação da  h ora,  com reduçõ es  de jorn adas ou  fo lgas  
comp ensatór ias .  
 

PARÁGRAFO  SE GUNDO  
Na  hi pótese  d e,  ao  f ina l  do prazo  do p arágrafo anter ior ,  nã o t iverem s ido 
comp ensadas  todas  as  horas  extras  prestadas ,  as  restan tes  d everão s er  pagas como 
horas extras ,  ou  s eja ,  o  va lor  da  hora  normal ,  acres c ido do ad ic ional  de h oras  ext ras ,  
conform e p rev isto  na c láusula  décima qua rta  desta  Convenção Colet i va  de Trabalho,  
observando-s e o  disposto  no  pa rá grafo  ún ico  da  ref er ida  c l áusul a.  
 
PARÁGRAFO  TERCEI RO 
Caso concedidas ,  pela  empresa,  reduções  d e j ornada ou fo lgas  compensatór ias  al ém  
do núm ero  d e ho ras ext ras  ef et ivamente prestadas  p elo  empregado,  essas  nã o 
poderão s e const i tui r  como crédi to  para a  emp resa ,  a  ser  d escontado após  o  prazo do 
pará grafo  pr imeiro  ( §  1º ) .  
 
PARÁGRAFO  QU AR TO  
Recom enda-s e às empresas  qu e,  qu ando  a  jorna da ext raord inár ia  at i ngi r  as  duas  horas  
diár ias ,  a  emp resa  f orneça  l anche,  sem  ônus  pa ra o  empregado.  

 
 

Jornadas Especiais (mulheres, menores, estudantes) 
 

CLÁUSULA VIGÉSIMA - EMPREGADO ESTUDANTE 
 
Fi ca  ass egu rada ao emp regado- estudante,  nos  d ias  de prov as  escolares que coincidam 
com o horár io  d e trabalho,  sua  aus ência  da em presa ,  duas 2 (duas)  horas  antes  e  a té 1  
(uma)  após  o  término d a  prov a ou  exam e,  desd e qu e  pré-av ise  o empregador  com um  
míni mo de 24  (v inte e  quatro)  horas ,  e,  depois ,  comprov e o s eu com parecimento às  
provas  ou  exam es,  p or  docum entos  forn eci dos  p el o  estabelecimento  d e  ens ino.  

 

 
 

Outras disposições sobre jornada 
 

CLÁUSULA VIGÉSIMA PRIMEIRA - DIA DO COMERCIÁRIO 
 
No to cante ao  Dia  do Com erciár io as  partes  trans ig i ram e transa cionaram, f i cando 
acertado  que  s erá  comemorado na  s egun da-fei ra  de  Carnaval  (20/02/2012) .  
 

PARÁGRAFO  Ú NI CO 
O empregado r que não  d ispensar  o empregad o de p restar  s erv iço  na  re fer ida  s egunda-
fei ra d e Carn aval ,  deverá  conced er- lhe uma f o lga  comp ensa tór ia no  decorrer  dos  90 
(noventa)  dias  que se seguirem a essa s egun da-fei ra ,  sob  pen a d e pagam ento,  em 
dobro,  dess e f er i ado  tra balhado.  

 
CLÁUSULA VIGÉSIMA SEGUNDA - JORNADA ESPECIAL DE 12 X 36 
 



 Facul ta-se a a doção do  s i s tema de t rabalho d enominado "Jornada Es peci al " ,  com 12 
(doze)  horas  d e t rabalho por  36 ( tr inta  e  s eis )  horas  de  fo lga,  para  o  s erv iço  de  v ig ia .  
 

PARÁGRAFO  PRI MEIRO 
Para  os  que trabalham sob a  denominada "Jo rnada Esp eci al " ,  as  12  (doze)  ho ras  serão 
entendidas  como norm ai s,  sem i ncidência  de ad ic iona l  refer ido na c l áusul a de horas  

ext ras  d esta Convenção Colet iva d e Trabalho,  f i cando esc larecido igualmente não  
ex ist i r  ho ras ext ras  no caso  de s erem u l trapas sadas  as  44 (qua renta  e  qua tro)  horas  
semanai s,  desd e q ue o  excesso  s eja  compensado na s emana s eguinte,  o  qu e é próp rio 
desta  "Jornada  Esp ecia l" .  
PARÁGRAFO  SE GUNDO  
Fi ca  ass egurad o,  no  curso  desta  "Jo rnada  Esp ecia l" ,  um interva lo  de  01 (uma)  hora  
para  repouso  e  ref eição .  
 
PARÁGRAFO  TERCEI RO 
Nã o se ap l ica  à h ipótese especí f i ca  des ta  cl áusu la  as  di spos ições  desta  Conv enção 
Colet iva  de  Trabalho  referente à  cl áusu la  de  a d equação de  jornada  de t rabalho.  
 

 
 

 
Saúde e Segurança do Trabalhador 

 
Uniforme 

 
CLÁUSULA VIGÉSIMA TERCEIRA - UNIFORME 
 
Fi ca  estabel ecido  que o  empregador fornecerá gratu i tam ente,  un i forme ao 
empregado,  qu ando de uso obr i gatór io ,  inc lus ive ca lçados,  se  ex ig ido de determinado 
t ipo.  

 
 

Outras Normas de Prevenção de Acidentes e Doenças Profissionais 
 

CLÁUSULA VIGÉSIMA QUARTA - DISPENSA DE MÉDICO COORDENADOR 
 
As empres as  com mais  de 25 (v inte e  c inco)  e  menos  de 50 ( ci nquenta)  empregados,  
enqua drad as  no grau  de  r i sco 1 ou  2,  s egu ndo o  Quadro I  da  NR 4,  f i ca m desobri gadas  
de  ind icar  médi co  coord enador  d o PCMSO.  
 
PARÁGRAFO  Ú NI CO 
O número de empregados a  que se ref ere o caput  desta  c láusul a será  af er ido 
computando-s e  a  tota l i dade dos  estab eleci mentos  da  empresa .  

 
 

 
Relações Sindicais 

 
Contribuições Sindicais 



 
CLÁUSULA VIGÉSIMA QUINTA - CONTRIBUIÇÃO DOS EMPREGADOS 
 
As emp resas ,  como interm ediár ias ,  descontarão da  remuneração de  todos  os  s eus  

empregados,  a  importâ ncia de 6% (seis  por  cento)  dos  sal ár i os  do mês  de mai o de 
2012,  resp ei tad o o l imite máximo de R $105, 00 (noventa  e  c in co rea is ) ,  recol hendo os  
va lores  em prol  da  Ent i dade S ind ica l  Prof i ss i onal ,  a  t í tulo  de contr ibui ção ass is tencia l ,  
como del i berada e apro vada p ela  Ass embl eia  Gera l ,  conforme ar t igo 8  da Conv enção 
95 da  OIT,  e  na  forma do Termo d e Ades ão ao Termo d e Ajustam ento de Conduta  -  TAC 
nº 454/2004,  f i rmado perante o Mi ni stér io  do Trabal ho e Emprego,  processo  
46211.015793/2004- 19 ,  rea l i zando o recol h imento at rav és de guias  próprias 
forneci das  p ela  Ent idade  P rof i ss ional ,  até  15  de  j unho d e  2012.  
 
PARÁGRAFO  PRI MEIRO 
Fi ca  ass egurad o o  di rei to d e opos ição a os  empregados  referente à contr i bu ição de 
empregados  prev ista  nesta  Conv enção Col et i va  de Trabalho,  a  ser  exerc ido 
estr i tam ente d entro  dos  pr imeiros  10 (dez)  d ias  contados  da da ta  da  celebração deste 
Instrum ento,  o qual  deverá ser  entregu e à  Ent idade P rof i ss ional  di reta  e  
pessoalmente,  ou  através  d e corres pondên ci a escr i ta  d e próprio  punho do emp rega do,  
com   A R   ( Avi so de  R ecebi mento)  postada  até  a quele  10º  d ia .  
 
PARÁGRAFO  SE GUNDO  
Dentro  d e 15 (quinze)  d ias  do desconto,  as  empresas  en caminharão à  Ent idade 
Prof i ss ional  cópias  de comprova ção  dos  recol hi mentos  dos  val ores ,  acompanhadas  d as  
rel açõ es  de  emp rega dos  contr i bu intes ,  das  qu ais  constem os  sa lár ios  anter iores  e  os  

corr ig idos.  
 
PARÁGRAFO  TERCEI RO 
O recol himento dos  val ores  a lém dos  p razos  estabel eci dos  s erá  a cresc i do d e multa  d e 
2%  (dois  por  cento) ,  j uros  m oratór ios  e  atual i zação  monetár i a  pela  va r iação  do I NP C.  
 

 
CLÁUSULA VIGÉSIMA SEXTA - DIFERENÇAS 
 
As partes  a justam qu e eventuais  d i ferenças  rela t ivas  à contr ibu içã o s ind ica l  (exercí c io  
2012)  dos  empregados  abrangidos  pela pres ente Conven ção Colet iva de Trabalho,  
serã o des contadas  do salár io  do mês  de abr i l  e  pode rão s er  recolh idas ,  sem 
acrés cimos  l ega is ,  até  o  d ia  7  ( sete)  de  maio  d e  20 12.  

 
 

 
Disposições Gerais 

 
Aplicação do Instrumento Coletivo 

 
CLÁUSULA VIGÉSIMA SÉTIMA - APLICAÇÃO DA CONVENÇÃO 
 
A pres ente Conv enção Col et i va  de Trabal ho abran gerá  as  catego rias  econ ômi ca  e  
prof i ss ional  de presta ção d e s erv iços ,  exc l u ídas as  at iv idades  organizad as  em  
s ind icato,  no  Es tado  d e  MINAS GERAIS .  



 

 
 

Outras Disposições 
 

CLÁUSULA VIGÉSIMA OITAVA - FISCALIZAÇÃO SRTE 
 
A Superintend ência  Reg ional  do Tra balho e Em prego  em  Mi nas  Gera is  é autor i zada a 
f i scal i zar  a pres ente Conven ção,  em tod as  as  suas  c l áusul as .  O términ o da  v igência  da  
convenção  n ão  exclu i  as  empresas  da  ob r igação de  cumpri men to  das  sua s c láusu las .  

 
CLÁUSULA VIGÉSIMA NONA - EFEITOS 
 
E,  para  que p rodu za s eu s jur ídi cos  ef ei tos ,  a  pres ente Conv enção Colet iva de Trabalho 
foi  lavrada em 2 (duas)  v i as  de igual  f orma e teor,  sendo levada a  depós i to e  registro 
junto  à  Superinten dên ci a  Regional  do  Trab alho e  Emp rego  em  Minas  Gerai s .  
 

 
 
 

LEVI FERNANDES PINTO 
Presidente 

FEDERACAO DOS EMPREGADOS NO COMERCIO E CONGENERES DO 
ESTADO DE MINAS GERAIS 

 
LAZARO LUIZ GONZAGA 

Presidente 
FEDERACAO DO COMERCIO DE BENS, SERVICOS E TURISMO DO ESTADO DE 

MINAS GERAIS - FECOMERCIO-MG 
 
 

    A autenticidade deste documento poderá ser confirmada na página do Ministério do 
Trabalho e Emprego na Internet, no endereço http://www.mte.gov.br .  
 

 

 


